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      ...Os tristes e alegres sofrimentos da gente...
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      A BOCA




      Se olho atentamente a erva no pedregulho




      uma voz me admoesta: mulher! mulher!




      como se me dissesse: Moisés! Moisés!




      Tenho missão tão grave sobre os ombros




      e quero só vadiar.




      Um nome para mim seria A BOCA




      ou A SARÇA ARDENTE E A MULHER CONFUSA




      ou ainda e melhor A BOBA GRAVE.




      Gosto tanto de feijão com arroz!




      Meu pai e minha mãe que se privaram




      da metade do prato para me engordar




      sofreram menos que eu.




      Pecaram exatos pecados,




      voz nenhuma os perseguiu.




      Quantos sacos de arroz já consumi?




      Ó Deus, cujo Reino é um festim,




      a mesa dissoluta me seduz,




      tem piedade de mim.


    


  




  

    

      TROTTOIR




      Minhas fantasias eróticas, sei agora,




      eram fantasias de céu.




      Eu pensava que sexo era a noite inteira




      e só de manhãzinha os corpos despediam-se.




      Para mim veio muito tarde




      a revelação de que não somos anjos.




      O rei tem uma paixão — dizem à boca pequena —,




      regozijo-me imaginando sua voz,




      sua mão desvencilhando da fronte a pesada coroa:




      ‘Vem cá, há muito tempo não vejo uns olhos castanhos,




      tenho estado em guerras...’




      O rei desataviado,




      com seu sexo eriçável mas contido,




      pertinaz como eu em produzir com voz,




      mão e olhos quase extáticos um vinho,




      um sumo roxo, acre, meio doce,




      embriaguez de um passeio entre as estrelas.




      À voz apaixonada mais inclino os ouvidos,




      aos pulsares, buracos negros no peito,




      rápidos desmaios,




      onde esta coisa pagã aparece luminescente:




      com ervas de folhas redondinhas




      um negro faz comida à beira do precipício.




      À beira do sono, à beira do que não explico




      brilha uma luz. E de afoita esperança




      o salto do meu sapato no meio-fio




      bate que bate.


    


  




  

    

      O ESPÍRITO DAS LÍNGUAS




      A propósito de músicos, ginastas, coreógrafos




      digo na minha língua:




      PUXA VIDA! VAI SER ARTISTA ASSIM NO




      INFERNO!




      É português como se fora russo.




      Descuidada de que me entendam ou não,




      falo as palavras,




      para mim também e primeiro,




      incompreensíveis.




      As artes falam humanês,




      também as caras dos homens




      escrevem o mesmo código.




      O que é PUXA VIDA




      VAI SER ARTISTA ASSIM NO INFERNO?




      Só expressam as línguas nas clareiras




      que o choque de uma palavra abre na outra.




      Na Bulgária, certamente traduz-se PUXA VIDA




      por: BERIMBAU! FILIGRANAS DE RENDA!




      Compreender o que se fala




      é esbarrar na sem caráter,




      inominável, corisca poesia.


    


  




  

    

      CACOS PARA UM VITRAL




      Existe mesmo o Japão?




      E um país que não conheço, com seu litoral deserto?




      Entre as coxas é público. Público e óbvio.




      Quero é teu coração, o fundo dos teus dois olhos




      que só faltam falar.




      Mira-me en español pra ver se não estalo os dedos




      e saio dançando em vermelho.




      Fechei os olhos no sol, vi a forma-prima




      por um segundo só e esqueci.




      Como existiram os santos, Deus existe




      e com um poder de sedução indizível.




      Quem fez o ouro foi Ele, quem deu tino ao homem




      pra inventar o cordão que se põe no pescoço.




      Dito assim é tão puro, quase não vejo culpa




      em comprar um pra mim.




      Tenho os mesmos desejos de trinta anos atrás,




      imutáveis como os mosquitos na cozinha ensolarada,




      minha mãe fazendo café




      e meu pai sentado, esperando.


    


  




  

    

      A FACE DE DEUS É VESPAS
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